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Vai alta a àrvore
com rebentos de amor

em cada estação...
Mas à tua altura

é só ainda de flor
a tua dimensão.

Ternura,
beleza

e aquela fina graça
que te mostra já armada

para as vitórias no mundo
 — é o que eu adivinho

e colho
no cansado fundo

do meu poente em cada tarde!

Joaquim Martins Grácio, Este genes que vos deixo, 
Pé de Página Editores, março de 2003
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Quando eu for grande quero ser
Como o rio dessa ponte

Nunca parar de correr
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Resumo
A elaboração do presente relatório insere-se na componente não letiva do
Mestrado em Edição de Texto da FCSH/NOVA e procura retratar as aprendi-
zagens produzidas no âmbito da minha experiência prática enquanto assis-
tente editorial no Pato Lógico Edições, UNIPESSOAL, Lda. 
Este estágio curricular perfez um total de quatrocentas horas, distribuídas em
regime part-time entre outubro de 2017 e abril de 2018. Durante este período
pude acompanhar diferentes procedimentos editoriais de âmbito nacional e
internacional, ao mesmo tempo que me familiarizei com os projetos de ateliê
e com o serviço educativo — dois pilares complementares à atividade edito-
rial. Deste modo, nas próximas páginas, pretendo descrever e comprovar as
tarefas de que me ocupei e as aprendizagens realizadas ao longo dos seis
meses de estágio.
Considerando o meu enquadramento numa editora de cariz criativo, intima-
mente associada à ilustração e às narrativas outside the box, farei também
uma breve reflexão sobre o modo como as relações intersemióticas entre
texto e imagem exemplificam algumas questões relevantes do mundo edito-
rial contemporâneo. 

Palavras-chave: Pato Lógico, álbum ilustrado, mercado editorial, literatura in-
fantojuvenil, ilustração. 



Abstract
This report is part of the more practical component of the Master’s Degree
in “Edição de Texto” of FCSH/NOVA. It aims to portray what I’ve learned in
the context of my experience as an editorial assistant at Pato Lógico Edições,
UNIPESSOAL, Lda.
This curricular internship lasted a total of 400 hundred hours, distributed in
a part-time schedule between october 2017 and april 2018. During this pe-
riod, I was able to follow different editorial procedures ranging from a national
to an international scope, while getting familiar with the studio projects and
with the educational service – two major complementary aspects of the edi-
torial activity. With this in mind, on the following pages, I intend to describe
and substantiate the tasks I’ve accomplished and the learning process through
my six months of internship.
Taking in consideration my place in a publisher with a creative component
that’s closely related to illustration and out-of-the-box storytelling, I will also
make a brief reflexion on how intersemiotic relationships can be an example
of relevant questions of the contemporary publishing scene.

Keywords: Pato Lógico, picture book, editorial market, children’s literature,
illustration.
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Introdução

As próximas páginas pretendem registar e comprovar as funções desempenhadas

e os conhecimentos adquiridos no decorrer do estágio curricular na editora Pato Lógico

Edições, LDA1. 

Durante seis meses, em regime part-time, pude acompanhar múltiplos projetos

nas suas diferentes fases de produção. Esta experiência permitiu-me criar uma ponte

entre aprendizagens teóricas previamente realizadas e o contexto prático do mundo edi-

torial. 

Desde o meu percurso escolar e académico que o texto, tanto na sua concepção

literária como informativa, representa um afinado ponto de interesse pessoal. A possibi-

lidade de participar num processo de criação comunicativa entre autores e leitores mo-

tiva-me a desenvolver projetos editoriais. No caso particular do Pato Lógico, este interesse

expande-se até à dimensão visual do catálogo que permite pensar o livro como o resul-

tado de um processo interartes com recurso priveligiado à ilustração. 

A minha proximidade com o mundo da edição e, consequentemente, da ilustração

deve-se à oportunidade de explorar e seguir diversos criadores e respetivos projetos atra-

vés das plataformas comumente utilizadas pela geração centennial2, mas também como

resultado de experiências jornalísticas e do contexto familiar. Ainda assim, é certo que

por intermédio de várias galerias virtuais pude conhecer casas e projetos editoriais en-

quadrados na relação texto e imagem — Pato Lógico, mas também Planeta Tangerina,

Orfeu Negro, Tcharan, Serrote, Bruaá e Triciclo. 

Assim, considerando a componente não letiva do mestrado em Edição de Texto

da FCSH/NOVA, candidatei-me a um estágio no Pato Lógico. Trata-se de uma editora com

a qual partilho grande afinidade. Sem essa candidatura não previa a possibilidade de cres-

cer numa equipa de pequena ou média estruturas, cuja prioridade ainda não pode passar

pela contratação de novos colaboradores. Deste modo, após o processo de seleção, iniciei

o meu percurso editorial no dia 2 de outubro de 2017.

1 A editora Pato Lógico é comumente denominada como o Pato Lógico ou Pato. 
2 Termo sociológico, abreviado por Gen Z, que representa a geração entre meados da década de 1990 até

2010 — coincide com a criação e crescimento da World Wide Web.
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1. Pato Lógico Edições: breve apresentação

Pato Lógico is a Portuguese, indie and childish publishing house. We’re indie, be-
cause we insist on putting passion ahead of profit and childish, since we’re small and love
to play with illustrated books. as Portuguese, we love fish, like ducks do.3

O Pato Lógico é uma casa editorial de livros ilustrados com a missão criativa de
preencher as mãos e os olhos dos leitores nacionais e além fronteiras. 

Em 2010 saiu da casca para iniciar os primeiros passos no panorama da edição
portuguesa. Hoje, após oito anos, é possível constatar o seu crescimento internacional e
a sua ação em áreas complementares aos serviços editoriais. Refiro-me, neste caso, às
outras duas valências do Pato Lógico — o ateliê e o serviço educativo — que, como ve-
remos, funcionam como extensões dos livros publicados através de atividades recreativas
e colaborações com outras entidades. Estamos, por conseguinte, perante uma editora
independente e com uma identidade formada. 

O fundador, André Letria, criou o projeto inspirado na sua experiência enquanto
ilustrador premiado e familiarizado com a ambiência editorial. E, sem dúvida, as suas in-
fluências refletem-se na apresentação de um catálogo surpreendentemente criativo e vi-
sual. Diria que estamos perante uma editora que equipara o estatuto do autor da imagem
(ilustração) ao estatuto do autor do texto ou, por outras palavras, perante um espaço
que se apresenta muito disponível para publicações exclusivamente concebidas por ilus-
tradores e que, por isso, não tem necessariamente no seu ponto de partida o recurso
prévio a narrativas escritas. O apelo ao visual produz frequentemente um efeito de cha-
mamento sobre os mais novos, sendo esse um fator determinante para o direcionamento
da editora ao público infantojuvenil. O seu público-alvo foi definido, assim, de uma forma
quase espontânea, em consequência direta da sua estética imaginativa quanto à articu-
lação dos papéis da ilustração e do texto na obra editada.

Não é assim de estranhar que a equipa do Pato Lógico espelhe o resultado do tra-
balho apresentado. E, ainda que as fronteiras de cada departamento editorial possam
ter contornos flutuantes, é possível identificar as funções gerais de cada colaborador. 

A Inês Felisberto é coordenadora editorial e gestora de projeto e, por isso, tem a
seu cargo a condução da quase totalidade dos planos em curso. 

3 Consultar: Anexo A | Pato Lógico Edições
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A Marta Ferreira acompanha, desde 2013, as diferentes valências do Pato Lógico,
sendo um elo de ligação fundamental para o bom funcionamento da editora, coorde-
nando vários projetos e atividades editoriais. Durante o período de licença de materni-
dade da Inês Felisberto, a Marta assumiu adicionalmente algumas tarefas de coordenação
e de contabilidade, tendo também iniciado a sua própria licença de maternidade no mo-
mento em que estava previsto o regresso da Inês Felisberto. Por este motivo, posso dizer
que experimentei uma fase bastante peculiar da vida na editora, com a ausência interca-
lada de duas das patas fulcrais. 

A Teresa Beja, gestora de stock e de assuntos logísticos, organiza e prepara o em-
balamento de livros, nomeadamente no contexto de grandes encomendas, de pedidos
da loja online ou através do contacto com livrarias ou editoras internacionais, exercendo
também alguns funções contabilísticas. Colabora regularmente com o departamento edi-
torial em diversos assuntos, o mesmo acontecendo com o departamento de design.

Andreia Almeida, Ana Fialho e Elisabete Gomes, que se especializam ora na área
editorial ora na área de comunicação, são as designers. Além dos projetos editoriais, pro-
duzem conteúdos de comunicação e fazem divulgação para clientes e para o ateliê. 

Há ainda que referir o autor premiado do Pato Lógico, Ricardo Henriques, que
contribui com o seu trabalho imaginativo na redação de variados textos, nomeadamente
para um projeto de ateliê: a Revista Voa. E, recentemente, a participação de Sónia Graça,
coordenadora de comunicação e divulgação, que está atenta a todos os conteúdos escri-
tos e publicados em nome da editora em formato físico ou digital. 

A assegurar as atividades inseridas no âmbito do serviço educativo, a editora conta
com a Madalena Marques, que tanto promove oficinas, como marca presença em lança-
mentos de livros com leituras encenadas e em outros programas culturais. 

Acrescente-se a este elenco a existência constante de contactos externos como,
por exemplo, fotógrafos, copywriters, revisores e técnicos de impressão. 

É segundo as directrizes do André Letria e da Inês Felisberto que cada projeto é
desenhado e desenvolvido. Todo o processo necessita de muito investimento pessoal,
tendo permitido até agora a apresentação de 52 publicações, 39 autores e 29 premiações
oficiais.4 Neste momento, o catálogo encontra-se ramificado em coleções, geralmente
criadas e idealizadas internamente, deixando pouco espaço para a aceitação de propostas

4 Até à data de 20/05/2018. 

3



espontâneas. No sentido de conferir uma maior longevidade aos livros criados e publi-

cados é necessário conhecer os concursos, os prémios e as nomeações a que a editora

se pode candidatar. O Prémio Alma, o Prémio Nacional de Ilustração e as recomendações

do Plano Nacional de Leitura são alguns exemplos do reconhecimento do trabalho sin-

gular da editora em território nacional. E, sem dúvida, ao observar as publicações edito-

riais é claro o lugar distinto dos álbuns e dos livros ilustrados, sendo a categoria

galardoada mesmo em contexto internacional — o 3x3 International Illustration Show,

ou o Bologna Ragazzi awards, são exemplo disso. 

A sua distribuição nacional é realizada pela empresa parceira Orfeu Negro. Con-

tudo, o Pato Lógico tem também uma loja online e pontos de venda direta dos seus livros

ao em vários pontos de Portugal.
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2. Catálogo

Desde o primeiro ano de publicação (2010) que os projetos editoriais do Pato Ló-
gico flutuam entre livros e álbuns ilustrados. Existe o cuidado de criar um objeto de con-
templação artística, muitas vezes sobressaindo o modo como a consciência pode ser
afetada pela colisão do verbal e do visual. 

Por outro lado, também é importante atentar no modo como se explora o livro
enquanto objeto maneável e múltiplo, pronto a redescobrir-se em formatos e possibili-
dades diversas. Num momento em que o manuseamento do papel coabita com a passa-
gem das páginas pelas telas digitais, é importante encontrar novas formas de
interatividade nas práticas de leitura do livro físico. 

A coleção inaugural do catálogo, Desconcertinas, lançada em 2011 com os livros
Incómodo e Destino é exemplo da pertinência da imagem no modo de contar histórias.
Além disso, esta coleção, retomada em 2015 com o outono e a Partida, apresenta uma
sequência de narrativas visuais para desvendar até à surpresa final, como sugere a forma
suis generis destas publicações desdobráveis, ilustradas e idealizadas pelo André Letria.
Também em 2011 nasce o Dezasseis ao Cubo com a parelha de livros Estrambólicos e De
Caras. Devido às possibilidades de manuseamento destes livros, ora descobrimos seres
alienígenas, ora encontramos rostos humano em 4096 possibilidades de criação. Já os
atividários — Mar (2012) e, mais tarde, Teatro (2015) — são livros que resultam da fusão
do conceito de atividade e abecedário. O resultado não só é visualmente cativante, como
se torna um objeto facilmente partilhado entre família e amigos, pois existem diferentes
propostas de tarefas lúdicas para realizar. 

O ano de 2013, após a primeira presença no Bologna Children’s Book Fair, marca
o lançamento de uma das coleções mais carismáticas do Pato Lógico — Imagens que Con-
tam. É descrita como um espaço de liberdade criativa para ilustradores contadores de
histórias5 e comprova-se. Além de serem facilmente apreciados e destacarem o papel do
ilustrador como narrador intencional e criativo de um objeto literário, também tornam
mais simples o processo de venda de direitos internacionais, pois a tradução é quase ine-
xistente. Relativamente às características da coleção, são facilmente identificáveis por
apresentarem 32 páginas (mais guardas), com um título de uma palavra apenas e a rein-
terpretação do logótipo da editora.6 André da Loba e Marta Monteiro inauguraram a co-
leção com Bestial e Sombras respetivamente. Seguiu-lhes o Capital (2014) de Afonso

5 www.pato-logico.com/editora/livros/imagens-que-contam
6 www.pato-logico.com/editora/livros/imagens-que-contam
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Cruz, o Vazio (2014) de Catarina Sobral, a Dança (2015) de João Fazenda, a Verdade?!
(2015) de Bernardo P. Carvalho, a Balbúrdia (2016) de Teresa Cortez, a Máquina (2017)
de Jaime Ferraz e, mais recentemente, com a oportunidade de acompanhar o processo
editorial, Sonho (2018) de Susa Monteiro.

Uma das minhas coleções favoritas nasceu há dois anos (2016) em formato des-
dobrável com Beja e Edimburgo. a Minha Cidade reúne ilustradores residentes em dife-
rentes pontos do mundo, proporcionando várias parcerias internacionais com artistas e,
se possível, com instituições de apoio à publicação de livros de autores estrangeiros. Cada
título da coleção apresenta o nome da cidade onde habita ou nasceu o ilustrador convi-
dado, sendo esse o mote para a elaboração de um mapa da cidade com referências es-
paciais aos locais destacados pelo autor. Também são produzidos pequenos textos
descritivos, criando a oportunidade de sermos guiados pelo morador e artista da cidade
em questão. No ano passado, a coleção dobrou com Madrid e Viseu — denotando a preo-
cupação em apostar nas localidades nacionais ao mesmo tempo que se experimenta al-
ternar com possibilidades internacionais. 

No entanto, se considerarmos o termo coleção como o resultado da reunião de
objetos da mesma natureza, então os três livros da autoria de António Jorge Gonçalves
compõem atualmente uma coleção pela regularidade, semelhança e qualidade das suas
histórias e ilustrações. Assim, Barriga da Baleia (2014), Quero a minha cabeça! (2015) e
Estás tão Crescida (2018) são obras que facilmente denunciam o autor através do estilo
do texto e da imagem. 

Numa situação semelhante enquadram-se os livros concebidos entre o escritor
José Jorge Letria e o ilustrador André Letria. Não só criaram o livro inaugural do Pato Ló-
gico em 2010 (Domingo Vamos à Luz), como são autores da edição com maior número
de direitos internacionais vendidos — Se Eu Fosse Um Livro (2011). Contudo, o presente
ano voltou a reunir este duo para a Guerra, já apresentada na Bologna Children’s Book
Fair de 2018. 

Existem, ainda, duas coleções que resultam de parcerias distintas e integram-se
nos projetos de ateliê da editora. A primeira, criada em 2014, consiste numa parceria
com a Imprensa Nacional Casa da Moeda e é dedicada a personalidades relevantes da
história portuguesa. Neste momento existem catorze livros lançados, sendo que os últi-
mos foram dedicados a Humberto Delgado e António Lobo Antunes. E, ainda, uma coe-
dição partilhada com a Ordem dos Farmacêuticos no âmbito do projeto Geração Saudável
— Ilha dos Diabretes e atento ao Medicamento — que promove escolhas saudáveis ao
nível da saúde dos jovens e não só. 
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Atualmente, o catálogo apresentado além de ser motivo de orgulho e concretiza-
ção pessoal de autores e editores é também um estímulo à constante evolução e expan-
são das obras desenvolvidas. 
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3. Operacionalidades editoriais 

o editor é um homem que tem que ter a cabeça na lua e os pés permanentemente
assentes na terra. São as palavras de Carlos da Veiga Ferreira, fundador e coordenador
da Teorema durante mais de 30 anos. 

Estas palavras, enunciadas como referência a um dos seus mestres, retratam uma
mediação necessária ao sucesso editorial. É preciso saber equilibrar o exercício criativo
da conceção e criação dos livros com a perceção da realidade prática e financeira do
mundo da edição. No caso das editoras de pequena e média estruturas, esta dupla va-
lência é especialmente relevante, porque muitas vezes o editor é aquele que desempenha
funções múltiplas e distintas — desde a ideia até ao orçamentação do projeto. 

Deste modo, criando o paralelismo com o presente relatório de estágio, também
pude verificar o quão completo é o perfil necessário à atividade editorial. É importante
saber coordenar de forma estruturada e organizada, tendo estratégia e método para atin-
gir os objetivos dentro dos prazos e dos budgets previstos:

a career in children’s publishing involves more than just writing skills or artistic
talent. Successful authors and illustrators must be able to old their own in pay taxes, and
take care of a number of other business concerns. (Children’s Writer’s & Illustrator’s Mar-
ket, 2011) 

Tal como passarei a relatar, as tarefas desempenhadas na editora Pato Lógico pro-
curaram servir as necessidades mais urgentes do momento, o que me permitiu descobrir
cada departamento e área editorial. 

3.1. Organização do armazém

A necessidade de reorganizar o espaço de armazenamento dos exemplares da
editora representava uma prioridade no momento em que iniciei o estágio curricular na
editora Pato Lógico. 

A Teresa Beja, responsável pela gestão do stock, realizou comigo um plano de rea-
proveitamento do espaço que implicou a medição dos dois armazéns existentes para ser
possível realizar a compra, mudança e aplicação de mobílias e materiais (Anexo B). Esta
familiaridade com os diversos exemplares revelou-se um ponto de partida interessante
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para o meu futuro relacionamento com o catálogo do Pato Lógico. Se, até ao momento,
me considerava conhecedora dos seus livros, depois desta experiência fiquei a associar
autores, ilustradores, estilos, coleções, coedições e parcerias a cada um deles. Sem dú-
vida, algo que me permitiu conhecer e compreender melhor o passado do Pato e a dire-
ção das suas pegadas.

Aproveitando a ocasião, começou a ser realizado o inventário dos exemplares (vir-
gens e manuseados), assim como dos materiais do ateliê e do serviço educativo. Neste
contexto revelou-se necessária a reimpressão de certos livros, tais como os títulos De
Caras e Estrambólicos (considerados esgotados) e a Barriga da Baleia (com cerca de 150
exemplares).  

No fundo, esta replanificação que se prolongou cerca de um mês e meio, além do
planeameno físico dos dois espaços, permitiu criar a estrutura mental necessária para
iniciar o trabalho editorial que se adivinhava.

3.2. International Standard Book Number

Através da plataforma www.isbn.apel.pt/pedido realizei vários pedidos do Inter-
national Standard Book Number (ISBN), tendo o primeiro acontecido com o Estás tão
Crescida! de António Jorge Gonçalves (Anexo C1). 

Esta instituição internacional de identificação de livros é composta por um sistema
numérico que consegue classificar a obra pretendida através de dados como título, edi-
tora, autor e país de publicação. A sua realização implica o preenchimento de um formu-
lário (Anexo C) com informações detalhadas que se ramificam em três áreas: os dados
do utilizador (editora), os dados do prefixo (o qual permite a atribuição de um conjunto
de 10, 100 ou 1000 números de ISBN) e os dados do ISBN (título, autor, ilustrador, deta-
lhes do suporte (maioritariamente cartonado), a classificação relativa ao género (frequen-
temente Y — Literatura infantojuvenil & educativa), sendo possível adicionar o número
do depósito legal. 

Durante o tempo de estágio realizei esta tarefa sempre que foi necessário ou sem-
pre que estavam previstas novas publicações, entre elas, o Sonho, a Nuvem e os livros
São Paulo e Santiago do Chile da coleção a Minha Cidade. Cheguei, inclusivamente, a
contactar os serviços da Associação Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL), pois um
dos livros que agora compõe o catálogo, a Guerra, tinha sido anteriormente registado
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como o medo na paisagem. Este fator, curioso, implicou que a APEL confirmasse a alte-
ração do título referente ao registo de ISBN (Anexo C2).

Por vezes, o prefixo de editor também necessita de ser renovado consoante a pro-
ximidade do término de números de ISBN, sendo que geralmente são pedidos dez de
cada vez para a editora. No entanto, é um processo bastante automatizado e fácil de rea-
lizar através de formulários online e da receção dos e-mails de confirmação.

3.3. Revisão 

A revisão é essencial a qualquer etapa editorial e, sem dúvida, nas circunstâncias
mais variadas. Durante a minha passagem pelo Pato Lógico pude experimentar o trabalho
de revisão de livros (ex: Quem é esta gente nos painéis de São Vicente?, Estás Tão Cres-
cida, a Nuvem, Etnografia), da Revista Voa, do site, de catálogos editoriais e de textos
de comunicação. 

Estas revisões foram realizadas em diferentes etapas do processo de conceção
dos conteúdos. Algumas delas realizei-as a caneta, sobre o papel impresso e, outras vezes,
apliquei comentários digitais aos ficheiros PDF para rever e comentar. Também verifiquei
se todas as emendas pedidas tinham sido aplicadas ou, pelo menos, consideradas e dis-
cutidas. Outra vezes traduzi e inseri comentários, geralmente do André Letria, como modo
de economizar o seu tempo e, ao mesmo tempo, como forma de me instruir na ótica da
revisão gráfica. De facto, a revisão pode ser realizada de diferentes ângulos. O olhar pode
estar atento ao texto e às suas características linguísticas como pode ser uma revisão grá-
fica, de paginção e, ainda, um constante reconfirmar de informação. Este último caso ve-
rificou-se nas revisões para a Bologna Children’s Book Fair, em que foi necessário a
constante confirmação do ISBN, do depósito legal, dos direitos internacionais já vendidos,
número de página, ano de publicação, mas também de critérios de coerência gráficotex-
tual (tipos de letreas, caixa alta e baixa, títulos, identações, utilização de cores e de estilos
predefinidos pelo projeto gráfico e outros). 

Em todos os casos, como é inevitável, descobrem-se erros inesperados, geral-
mente pouco prováveis. Contudo, não existe outro contexto em que encontrar um erro
possa ser algo tão prazeroso, pois torna o trabalho mais perfeito até à impressão. Um
dos exercícios, propostos pela Marta Ferreira, consistiu na comparação da minha revisão
com a revisão do revisor Nuno Quintas, tendo por base a mesma arte final. Este processo
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revelou-se didático tendo, inclusivamente, chegado a esclarecer algumas questões lin-
guísticas com o próprio. 

3.4. Análise de propostas 

No início do estágio atribuíram-me uma conta de e-mail destinada ao tratamento
de projetos editoriais e assuntos internacionais. Devido à afluência da caixa de correio
eletrónico, a conta funcionou como um modo de filtrar informação, encaminhá-la ou sim-
plesmente responder com os conteúdos e dados necessários, previamente preparados. 

Além dos e-mails trocados por consequência direta de projetos internos, também
existem vários contactos espontâneos que, frequentemente, procuram submeter obras
para apreciação, mas também apresentar o seu currículo e portfólio para uma oportuni-
dade de trabalho. Contudo, estamos perante uma editora que publica livros criados e
idealizados internamente, deixando pouco espaço para a aceitação de propostas espon-
tâneas. Por essa razão, embora existam projetos de grande interesse, é recorrente uma
resposta negativa quer para ilustradores ou escritores (Anexo D). No entanto, é possível
recomendar uma casa editorial que corresponda às características do trabalho partilhado
para apreciação. 

De modo menos regular, a conta e-mail apresentava solicitações de gráficas e pe-
didos de lojas, geralmente interessadas em adquirir exemplares no seu espaço. Em qual-
quer dos casos, é necessário criar estruturas de organização que permitam identificar,
rapidamente, o assunto e a sua categorização ao nível estrutural da editora. Assim, no
caso de alguma proposta sobressair pela sua qualidade e enquadramento no Pato Lógico,
a mesma era encaminhada para que o André Letria comentasse, dando continuidade e
resposta a estes processos de apreciação. 

3.5. Folhas de Obra 

As folhas de obra são documentos excel individuais para cada projeto editorial.
Apresentam tabelas prontas a serem preenchidas com informações detalhadas relativas
à ficha técnica do livro, mas também aos planos de data, aos materiais necessários para
divulgação (sinopses, biografias, traduções) e outras informações que dizem respeito ao
orçamento (adjudicação) e ao contacto com a gráfica (Anexo E). 
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A implementação destas fichas revelou-se cada vez mais útil, sendo que no final do
estágio agregavam a informação necessária para a designer Ana Fialho construir as fichas
de produto e o press release ou até para construir o catálogo para a Bologna Children’s
Book Fair 2018. É um ponto de cruzamento entre departamentos que, quando bem defi-
nido, se torna um bom modelo de organização para assistentes e coordenadores editoriais.

3.6. Comunicação e divulgação 

Considerando a dificuldade generalizada no processo de distribuição editorial em
Portugal é necessário atentar em formas de divulgação que, eventualmente, possam ser
benéficas para a visibilidade da editora. 

A Sónia Santos, responsável pela comunicação e site do Pato Lógico, frequente-
mente me fez chegar conteúdos escritos com o objetivo de figurarem textos-modelo de
coleções, futuras sinopses e biografias a enquadrar no espaço online, nas fichas de pro-
duto com destino às livrarias e jornalistas, assim como nos catálogos para divulgação na-
cional e internacional. 

Frequentemente fiquei encarregue de contactar autores e ilustradores a propósito
de informações biográficas ou de propostas e aprovações de sinopses de histórias. Esses
e outros dados foram encaminhados para a Sónia Santos, para que assim pudesse reunir
todas as informações necessárias para os conteúdos de divulgação (Anexo F). Devido
modus operandi do Pato, existe sempre uma pitada de humor ou de estranhamento nestas
e noutras composições textuais inspiradas no livro e nos autores. Também por isso é um
trabalho interessante de observar na ótica do leitor, pois estes pormenores de escrita pre-
tendem revelar a identidade de um Pato Lógico divertido, à margem de certos padrões. 

Assim, todos os textos recebidos foram aprovados ou ratificados até surgirem pro-
duções finais e prontas a constar nas fichas de produto (Anexo F1) e press. Essas fichas,
em formato PDF, são enviadas de forma individual para a totalidade de contactos media
registados na base de dados da editora. Na semana em que realizo estas tarefas, geral-
mente assisto a Teresa Beja, gestora de stock, no envio de novos exemplares pelos CTT
(Anexo F2).

De resto, detalhando o processo, todos os e-mails por mim enviados aos profis-
sionais de comunicação social apresentam uma hiperligação pronta para download com
o press release indicado e um conjunto de fotografias — previamente preparadas pela
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Ana Fialho e pelo André Letria. Contudo, por vezes, ainda são pedidos outros materiais
ou até entrevistas com autores/ilustradores de determinada obra. Quando tal acontece,
encontramos uma ponte agradável entre o mundo editorial e a receção jornalística que
se mostra atenta às novidades do catálogo.

Na promoção de novos livros e lançamentos, também são criadas newsletters e
convites através da subscrição do MailChimp, um prestador de serviços de marketing e
de gestão de contactos online.7 Permite criar um painel, previamente preparado por de-
signers e enviá-lo à base de dados da editora.

Em contexto internacional, o Pato Lógico partilha as publicações mais recentes
através do dPICTUS. Trata-se de um site com as ferramentas necessárias para os interes-
sados em adquirir os direitos internacionais do livro em questão. Esta é uma forma mais
rápida e de acesso generalizado entre as casas editoriais, tendo um impacto positivo após
a sua utilização (Anexo F3).

Como é possível constatar, o recurso contínuo às plataformas e programas digitais
auxiliam, cada vez mais, as práticas de divulgação. É, ainda, o caso do booktrailer, ou seja,
uma composição em vídeo que apresenta a narrativa e a ambiência do livro editado. No
Pato Lógico funciona particularmente bem, pois os livros ilustrados ganham presença
pela força das imagens e das cores que emergem no ecrã. No fundo, são várias as poten-
cialidades digitais que influenciam o mundo editorial, pois a rapidez de acessibilidade
tecnológica ajusta-se à realidade das sociedades atuais, que comunicam à distância e
num tempo mais acelerado.

3.7. Financiamento de projetos

Não existem muitos estímulos nacionais que promovam a edição e publicação de
novos livros através do financiamento parcial ou total dos projetos apresentados. 

É necessária a pesquisa constante e atenta de entidades interessadas em premiar,
através de um apoio, o trabalho editorial. Contudo, nem sempre a informação está ime-
diatamente disponível nas páginas web.

Neste momento, a Direção Geral de Artes, a Direção-Geral do Livro, dos Arquivos
e das Bibliotecas e o Instituto Camões vão promovendo de forma mais regular programas

7 https://mailchimp.com/
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de financiamento nacionais. Como acontece com o último caso enunciado, muitas vezes
a avaliação das candidaturas está dependente da abrangência e pertinência do projeto
editorial no contexto de promoção da língua e da cultura portuguesas. Assim, coleções
como a Minha Cidade poderão cumprir esse objetivo ao colaborarem com autores da
Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), caso o enquadramento fosse possível
no âmbito do Instituto Camões. 

Por vezes também é possível obter alguma compensação financeira através dos
direitos internacionais dos livros vendidos. No entanto, um apoio concebido pelo país de
origem do autor representa um desafogo maior aos custos associados à edição (texto,
ilustração, tradução, paginação, trabalho gráfico, revisão, impressão).

Por outro lado, as coedições também amenizam os custos associados à produção
de livros. É o caso das parcerias realizadas com Imprensa Nacional Casa da Moeda (ex:
coleção Grandes Vidas Portuguesas).
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4. Dimensão internacional

As relações internacionais favorecem o crescimento do Pato Lógico através de co-
laborações, apoios à edição e vendas de direitos referentes às suas edições. Estas dinâ-
micas possibilitam a existência de autores internacionais publicados pela editora, pois a
universalidade na linguagem visual permite parcerias com ilustradores dos mais variados
cantos do mundo. 

Neste contexto, torna-se pertinente atentar na noção de mercado de línguas. É
neste âmbito que se procede à cotação das línguas à escala planetária, sendo que uma
apreciação mais positiva é frequentemente associada ao desenvolvimento de determinado
país ou à valorização do património de determinada língua. No contexto editorial, torna-
se pertinente ter consciência do ranking da língua interessada em adquirir os direitos de
um livro do catálogo. O inglês, por exemplo, é considerada uma língua dominante, no-
meadamente, pela sua representação à escala internacional, seguindo-lhe o mandarim,
enquanto língua emergente. Por esse motivo, a tradução e a publicação de uma obra para
estes territórios pode ser uma mais valia no alcance internacional e no consequente re-
torno monetário. E, ao mesmo tempo, a venda dos direitos internacionais também con-
tribui indiretamente para a progressiva promoção linguística de variadas línguas. 

No decorrer do meu estágio foi possível identificar dois espaços privilegiados de
contacto internacional: Feira do Livro de Guadalajara e Bologna Children’s Book Fair. A
presença nestes meios de sociabilização editorial permite o futuro interesse das editoras
internacionais no catálogo anteriormente apresentado.

4.1. Feira do Livro de Guadalajara 

A Feira Internacional do Livro de Guadalajara (FIL) é considerada um dos mais im-
portantes pontos de contacto com a edição ibero-americana. Entre 26 e 28 de novembro,
o André Letria representou o Pato Lógico em reuniões, atividades e projetos relacionados
com a FIL. Por esse motivo, e com o objetivo de ser introduzida aos assuntos internacio-
nais, fiquei responsável por responder aos convites das entidades ou pessoas singulares,
maioritariamente ilustradores, que queriam reunir com o André (Anexo G) Normalmente,
a Marta Ferreira passava-me previamente todas as informações e contactos para o pro-
cesso. Através deste primeiro contacto pude compreender a pertinência de saber gerir
os contactos de real interesse. 
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4.2. Feira do Livro de Bolonha (Bologna Children’s Book Fair)

Durante os dias da Feira do Livro de Bolonha, 26 a 29 de março, é necessário ter
uma agenda planificada. Essa planificação iniciou-se em janeiro através do recurso a dois
documentos excel com contactos de editoras, ilustradores e agentes internacionais que
já tinham histórico ou interesse no Pato Lógico. 

Após a reorganização destes conteúdos, indicaram-me as entidades prioritárias
para se reunirem com o André Letria, a Inês Felisberto e a Andreia Almeida. E, a partir
daí, iniciei a marcação das reuniões através de convites que seguiram por e-mail (Anexo
G1). A agenda (Anexo G2) rapidamente se compôs graças às respostas positivas e, tam-
bém, graças aos simpáticos convites recebidos por editoras, autores e, especialmente,
ilustradores. Nos casos em que não era possível reunir, convidamos a passar no stand
para deixarem o seu cartão de contacto.

Através da Marta Ferreira, normalmente encarregue da marcação das reuniões na
Feira de Bolonha, apercebi-me que há vários aspetos a ter em consideração no processo
de agendamento. Em primeiro lugar, existem blocos de trinta minutos destinados para
cada reunião e devem ser marcados, preferencialmente, no stand partilhado entre o Pato
Lógico e a editora Orfeu Negro. Deste modo, das 09h00 às 17h30 de cada dia, há contacto
constante com novos editores e interessados na compra dos direitos dos livros do Pato
Lógico. É dada prioridade às entidades interessadas em adquiri-los e, por esse motivo,
projetos de outra ordem só floram numa reunião após a aprovação do André e da Inês.
Assim, apenas no dia 29 de Março, último dia, existe a tentativa de aliviar a agendar.

Neste âmbito também foi necessário o preenchimento de passes de entrada no
recinto para montagem e permanência (Anexo G3), o envio de diversos formulários para
a aquisição de mobília, água, eletricidade e permissões de outra ordem. Durante este pe-
ríodo é necessário estar em constante contacto com a assistência da Feira do Livro de
Bolonha para o esclarecimento de dúvidas e outros pedidos

4.3. Contactos internacionais 

Diariamente, muitos procuram a editora, entre eles, vários autores e ilustradores,
mas também editoras internacionais que enviam as suas manifestações de interesse em
relação à possibilidade de adquirirem os direitos de publicação de um livro em determi-
nado território e língua. Existindo esta oportunidade, privilegiam-se os contactos inter-
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nacionais e os apoios à edição disponíveis como forma de garantir o equilíbrio financeiro
a médio prazo. 

De facto, as feiras internacionais possibilitam o brotar de novas relações e de
novos contactos. É por isso que é conveniente criar um ficheiro que reúna o follow-up
detalhado dos assuntos de interesse discutidos, eventuais propostas das editoras inte-
ressadas em comprar os direitos internacionais e que, por isso, necessitem dos ficheiros
PDF do livro com as respetivas traduções e sinopses em inglês.

Desde a raíz que todos os projetos são produzidos e conduzidos pelo Pato Lógico,
pois esta casa não compra direitos internacionais de obras já publicadas por outras edi-
toras. Esta é uma explicação que surge recorrentemente na interação com editoras in-
ternacionais (Anexo G4).
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5. Projeto de Ateliê

A Imprensa Nacional Casa da Moeda (INCM), a Empresa Municipal de Mobilidade
e Estacionamento de Lisboa (EMEL), a Associação Mutualista Montepio (AMM) e o Plano
Nacional de Leitura (PNL) são alguns dos parceiros do Pato Lógico que se incluem no âm-
bito dos projetos de ateliê. 

Estas colaborações, muitas vezes, desenvolvem-se em projetos editoriais adapta-
dos às necessidades dos clientes com especial enfoque no público infantojuvenil. Por
esse motivo, a renovação da imagem do PNL 2007/2017 ou a produção da Revista Voa
da AMM são bons exemplos de trabalho gráfico e de direção artística que também são
frequentemente necessários no ateliê do Pato Lógico. 

5.1. Revista VOA

Desde dezembro de 2014 que editora Pato Lógico está encarregue da direção ar-
tística e do projeto gráfico da Revista — uma publicação trimestral concebida pela asso-
ciação Mutualista do Montepio (AMM) e cujo público são os associados que, até aos dez
anos de idade, pertençam ao Clube Pelicas.

Cada edição tem uma tiragem aproximada de sessenta mil exemplares que são
oferecidos aos associados e, por isso, não comercializados ou distribuídos externamente.
A imagem da revista é um dos seus grandes pontos fortes, tendo sido congratulada —
no primeiro número — com a medalha de bronze na categoria de melhor ilustração pelo
Content Marketing association 25.8 As ilustrações foram realizadas pelo André Letria que
se manteve como ilustrador residente da revista até à décima terceira edição — momento
em que passou o testemunho à ilustradora Ana Seixas. E, neste âmbito artístico, ainda é
possível contemplar o trabalho de um coletivo ou ilustrador convidado a participar pelo
Pato Lógico — é o caso do Adamastor na Voa 13 e da Mariana Rio na Voa 15 (Anexo H).

No entanto, também o texto deve cumprir o estímulo criativo presente nos con-
teúdos visuais. Essa função fica, sobretudo, a cargo dos copywriters Ricardo Henriques e
Maria João Freitas. À sua responsabilidade têm a criação de atividades e textos subordi-
nados à temática e ao limite de caracteres estipulados para cada secção.

8 O International Content Marketing awards é o prémio atribuído aos projetos vencedores das agências
de marketing de conteúdos.
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Este movimento recíproco entre os autores do texto e autores da imagem remete-
nos para a relação intersemiótica evidente no catálogo do Pato. Neste projeto, integrado
nas dinâmicas do atelier, volta-se a comprovar este traço distintivo da ação dos patos,
não só pelo mundo editorial, como pelos territórios da comunicação e educação visuais.

5.2. Coordenação editorial

Em meados de outubro, a Marta Ferreira introduziu-me ao trabalho de coorde-
nação da Revista Voa 13 com o objetivo de me incutir alguma autonomia durante o seu
período de licença de maternidade. Este desafio permitiu-me acompanhar as diferentes
etapas de conceção e produção de um projeto sorridentemente imaginativo.

Ao longo deste processo, concederam-me a oportunidade de acompanhar as reu-
niões iniciais em torno do tema da revista, juntamente com as suas possibilidades textuais
e lúdicas em cada secção. Todas as informações foram anotadas de modo a serem con-
vertidas, mais tarde, numa série de conteúdos relevantes para futuras tarefas. Tarefas
que passam pela produção de briefings (Anexo H1) e envio dos mesmos após a confir-
mação do plano de datas e funções por parte de cada um dos colaboradores mais ativos
da VOA — ilustradores e copywriters. Todo o processo exige uma boa capacidade de co-
municação para que seja possível manter em atualização cada membro da equipa com a
sua respetiva função, plano de datas e articulação, ora com o Pato, ora com a AMM. Por
esse motivo, os briefings, para a produção de textos e ilustrações, devem ser atualizados
consoante a realidade do presente. Muitas vezes as datas iniciais funcionam como guias
temporais que já incluem uma margem para atrasos e imprevistos. No entanto, é impos-
sível prever todas as adversidades possíveis como, por exemplo, a ausência do papel ne-
cessário para a impressão da Voa 13 — uma situação que retardou a publicação da
revista, apesar de todos os conteúdos já estarem concluídos. 

De modo a minimizar erros internos, é constante a revisão repetida de todos os
documentos. Assim, em qualquer fase do processo é sempre necessário confirmar os
novos conteúdos recebidos, revê-los e encaminhá-los para aprovação até que, posterior-
mente, sejam delegados à designer Ana Fialho — uma das responsáveis pela paginação
da revista e com quem colaborei frequentemente (Anexo H2). Antes da partida para a
gráfica, quando a arte final está concluída é necessário enviar um ficheiro PDF da mesma
a cada colaborador para que assim possam confirmar os conteúdos da sua secção. Um
pormenor simples que revela o cuidado que o Pato Lógico revela ao estar atento àqueles
com quem se relaciona. São, ainda, enviados exemplares para todos os participantes in-
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ternos e externos do número da revista em questão. Toda esta dinâmica implica a con-
firmação dos dados pessoais e endereços dos participantes, algo que vai ter implicações
na atualização da base de dados da editora. É assim que, depois de atualizada a lista, a
mesma segue para a Teresa Beja que realiza o embalamento e envio dos exemplares. 

Acredito que a minha proximidade com o processo de coordenação se revelou de-
terminante para compreender algo que já desconfiava, mas que só a ambiência prática
me pôde ensinar. Refiro-me, especialmente, aos projetos mais criativos do Pato Lógico.
Por muito que pareçam construídos em cima de nuvens que avizinham um pôr-do-sol, na
verdade são o resultado de uma forte capacidade de resiliência, pragmatismo e de um
trabalho muito terra a terra pautado pela agradável disposição que os patos apresentam.  

5.3. Copywriter e escrita criativa

another thing to always consider is your audience. Come at the subject in a way
that kids can relate to and find interesting. Humor is always a useful tool in nonfiction for
kids. (Joanna Stampfel-Volpe, 2011)

Posso dizer que o trabalho mais prazeroso que tive consistiu na criação de peque-
nos textos que, posteriormente, foram incluídos nas devidas secções da revista. É o caso
do texto do cartaz, das respostas aos desenhos e cartas dos leitores (Anexo I), das suges-
tões de atividade (Anexo I1), de leitura ou até o pequeno texto dedicado ao cromo da
revista. Nesses espaços textuais tentei aproximar-me do público mais jovem e do seu
imaginário mais fantasioso para introduzir os distintos temas da revista e na esperança
de um impacto positivo nos leitores.

Na verdade, esta foi uma das formas de me introduzirem à Revista Voa. Propu-
seram que organizasse ideias para os passatempos da revista, mais especificamente, para
as secções Tens cá Disto? (Anexo I2) e Puxa pela Cabeça (Anexo I3). Este último obrigava
à existência de um objeto com um balão de fala, o mínimo de duas adivinhas, um desafio
lógico ou matemático e todas as atividades deveriam conter em si o tema central da re-
vista ao remeter para os seus conteúdos e aprendizagens. 

A missão de criar para um público tão singular e imprevisível é sempre um bom de-
safio, especialmente quando ao meu alcance tenho liberdade para explorar sons ou meras
associações livres. Por outro lado, a obrigatoriedade de me cingir ao limite de caracteres
estipulado para determinada página, condiciona a criatividade e, ao mesmo tempo, obriga
o copywriter a utilizar novas formas de utilização de linguagem e de comunicação.
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6. Serviço Educativo

Em relação ao serviço educativo, a terceira frente de ação da editora, é possível
defini-lo como um espaço de cultura, aprendizagem e ócio criativo cultivado através de
exposições, oficinas e sessões com autores. 

Estas atividades requerem sempre um mediador cultural capaz de dinamizar os
eventos em escolas, bibliotecas, galerias e outros espaços solicitados. Trata-se de uma
forma lúdica de divulgar os livros do catálogo e as suas potencialidades visuais e inter-
pretativas, seja para miúdos ou graúdos. No fundo, as oficinas são prolongamentos dos
livros.

A regularidade destas atividades depende da procura das mesmas e do número
de contextos em que é possível enquadrá-las (ex: lançamentos). Também por esse motivo,
não estive ativamente presente nos assuntos do serviço educativo. Contudo, cheguei a
iniciar alguns contactos e a experimentar situações de diálogo sobre possíveis exposições.
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7. Apontamento reflexivo: a Ilustração no mundo editorial

O mercado editorial da ilustração continua a expandir-se continuamente a nível
nacional. Neste momento, existem projetos que contribuem para a afirmação do ilustra-
dor no mundo do livro através de narrativas criativas em que o texto partilha o seu espaço
com a imagem. Não existe uma posição de superioridade hierárquica do conteúdo escrito
face ao restante, como muitas vezes se pode verificar pela ausência da nomeação do ilus-
trador na capa de diversos livros. No fundo, frequentemente, o autor é, apenas, associado
ao escritor — desmerecendo o verdadeiro significado de autor. 

Durante o meu percurso académico pude estabelecer contacto com figuras edi-
toriais que permitem a emancipação da ilustração e a reflexão sobre os principais fenó-
menos sociais e culturais que contribuem para a crescente relação intersemiótica entre
texto e imagem na edição nacional. Neste capítulo apresento e reflito sobre pensamentos
partilhados e experiências relevantes para o entendimento do trabalho dos ilustradores
no mundo editorial. 

A nível geográfico, Lisboa e Porto reúnem o maior número de casas e projetos
editoriais fundados por ilustradores ou partilhados por criativos da área. A título de exem-
plo, o Pato Lógico, com sede na capital, representa esta situação através da presença do
André Letria. Enquanto no Porto, a editora Tcharan apresenta a ilustradora Marta Madu-
reira como co-fundadora. Além disso, a contribuição dos ilustradores para o mundo edi-
torial está representada num conjunto de criativos, inicialmente autónomos dessa
realidade, mas cujo envolvimento com o livro era eminente devido à qualidade das suas
criações visuais mas, especialmente, pela tendência na articulação da imagem e do texto.
Assim, devido à proximidade e influências académicas e sociais, Júlio Dolbeth, Artur Es-
carlate, David Penela, Catarina Sobral, Mariana, a Miserável representam parte desta es-
cola do Porto. Muitas vezes os seus trabalhos utilizavam pequenas proporções de texto
para dar ênfase à imagem e, ao mesmo tempo, para tornar o próprio texto numa reali-
dade estética, além de significativa.

No entanto, segundo as palavras de Marta Madureira, também professora da li-
cenciatura de Design Gráfico e do mestrado de Ilustração e Animação no Instituto Supe-
rior do Cávado e Ave, é importante pensar no modo como o aparecimento dos cursos de
design em Portugal e, consequentemente, da disciplina de ilustração foi determinante
para este mundo, pois a relação física do texto com a imagem é muito típica do design9

e é essa influência que encontramos num catálogo editorial visualmente apelativo e fre-

9 https://www.mixcloud.com/mafalda-lalanda/17-perfil-marta-madureira/
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quentemente dirigido ao público infantil. Também a equipa do Pato Lógico consegue
agregar o design na sua equipa, refletindo esse trabalho no catálogo e na direção artística
de projetos para clientes.

Aliás, os próprios ilustradores, como a Mariana, a Miserável, referem que o seu
enquadramento no mundo artístico contemporâneo é flutuante — por vezes mais perto
daquilo que se pode definir por arte e, outras vezes, por design.10 Este cruzamento que
tem sido cada vez mais contemplado pelo público geral é, ainda, o motivo pelo qual tantas
editoras procuram o picture book, em que existe uma conexão muito forte entre palavras
e imagens.

A relação entre o verbal e o não verbal é uma constante numa editora de livros
ilustrados e, frequentemente, torna pertinente o questionamento sobre os conceitos de
ilustração e ilustração infantil. Na perspetiva de Tiago Guerreiro, fundador e membro da
editora Triciclo, os dois termos apresentados são definições infelizes porque transmitem
a ideia de que a função da ilustração é a de esclarecer, a de elucidar alguém sobre algo
previamente expresso:

(…) às vezes pode haver uma ideia da narrativa, mas criou-se primeiro a imagem
e depois o texto. Nem sempre a imagem ilustra. Claro que no texto editorial já é algo di-
ferente. o que eu quero dizer é que cada vez menos a imagem é dependente do texto.
Mesmo na tradição do álbum ilustrado, que já é muito antiga na Europa e nos Estados
Unidos, a imagem acaba por ter uma papel muito mais predominante. a história contada
a partir das imagens. o que se calhar não existe é uma educação para a leitura das ima-
gens.11

De facto, a educação para a leitura de conteúdos intersemióticos é importante
para que o leitor apresente um papel mais ativo nesta atividade. Um caso exemplificativo
da leitura de imagens e da sua extensão para novas narrativas, além do livro, é o caso do
contador de histórias Rodolfo Castro, frequentemente presente na livraria Gatafunho:

Há livros que eu me apoio só nas imagens. o texto é completamente meu. assim
tenho inventado muitas histórias a partir de imagens de outros livros, que não são meus,
mas a história é totalmente minha.12

10 Entrevista inserida no trabalho de Poéticas Contemporâneas sobre a artista Mariana, a Miserável.
11 https://www.mixcloud.com/mafalda-lalanda/13-perfil-tiago-guerreiro/
12 https://perfilruc.wordpress.com/2016/12/15/rodolfo-castro/
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No entanto, nem sempre existem as mesmas metodologias e princípios no rela-
cionamento do ilustrador com a escrita. É necessário compreender que a definição de
relação entre imagem e texto pode ser denominada coerência intersemiótica, ou seja, a
relação de convergência ou não-contradição entre os significados denotativos e conota-
tivos da ilustração e do texto. Contudo, existem sempre desvios, ou seja, por vezes a ilus-
tração converge para os significados do texto, mas pode deles se desviar caso haja
espaços textuais ambíguos ou que podem crescer pelo recurso à imagem. Atentando
neste comentário, compreendemos melhor as palavras de Marta Madureira quando con-
frontada com o modo como se relaciona com o texto nas edições em que participa:

o texto é o motor, enquanto a ilustração ajuda a ver um novo ponto de vista. a
ilustração não replica o texto, não diz exatamente o que o texto diz, mas consegue redi-
mensionar o texto. (…) É ir buscar os espaços em branco do texto e poder acrescentar al-
guma coisa, dar o nosso cunho especial. Nesse aspeto, a ilustração é uma forma de contar
histórias. Tem a ajuda do texto, o que eu acho importante, e depois constrói algo mais.13

Assim, é compreendida a possibilidade de criação de narrativas complexas com o
recurso exclusivo à ilustração. E, ainda que exista o estigma da função da imagem como
um mero acompanhamento do texto, é cada vez mais recorrente a capacidade de reco-
nhecer a ilustração de forma ativa no processo narrativo. 

Mais uma vez, esta tentativa de cruzar a imagem e a palavra justifica, claramente,
a razão pela qual vários ilustradores têm preferência por trabalhar em projetos editoriais:
representativos dos espaços com maior potencial para a concretização da articulação do
verbal com o não verbal. 

A título de curiosidade, torna-se pertinente referir que, a nível internacional,
temas semelhantes são explorados em podcasts como Your Dreams My Nightmares, apre-
sentado por Sam Weber. O contexto da ilustração nos Estados Unidos da América é subs-
tancialmente diferente, mas num mercado mais dinâmico surgem com mais frequência
questões sobre aquilo que é um designer, um ilustrador e um escritor. Tomemos por
exemplo o caso de Jon Klassen, um ilustrador de renome que publicou o livro premiado
I want my hat back (Candlewick Press, 2011).14 Em entrevista, no podcast, Jon Klassen
afirma que se sente cada vez mais próximo da escrita do que da ilustração. Outros ilus-
tradores, como Kaye Blegvad (também entrevistada), acabam por se distanciar do uni-
verso editorial para se dedicarem à criação de objetos de cariz mais decorativo ou
artístico. Isto leva a crer que a ilustração, enquanto espaço negativo entre a imagem e o

13 https://www.mixcloud.com/mafalda-lalanda/17-perfil-marta-madureira/
14 Um livro editado em Portugal pela Orfeu Mini.
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texto, é necessariamente uma área complexa, difícil de definir e em constante mudança,
seja em que contexto económico e social for.

Assim, ao introduzir as relações intersemióticas entre texto e imagem no presente
relatório, espero retomar o tema de forma cada vez mais aprofundada em investigações
ulteriores. 
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Conclusão

Durante seis meses de estágio curricular consegui consolidar os conhecimentos
anteriormente adquiridos no mestrado em Edição de Texto na FCSH/NOVA, ao mesmo
tempo que desenvolvi competências novas e essenciais ao meio editorial. 

Este percurso permitiu criar uma ponte entre aprendizagens teóricas e a sua rea-
lização prática, pois os diversos seminários disponibilizados em contexto académico cria-
ram a estrutura necessária para trabalhar e refletir sobre o mundo do livro e da edição. 

O programa de Poéticas Contemporâneas, lecionado pelo professor Fernando Ca-
bral Martins, levou-me a explorar temáticas intimamente associadas às características
particulares do catálogo da editora Pato Lógico. É o caso do estudo da experiência cola-
borativa entre várias artes, que permite a identificação de elementos experimentais da
produção literária da editora. Por outro lado, ganhei maior ambiência e familiaridade
com os recursos tecnológicos necessários à implementação e execução de certas funções
editoriais, algumas delas abordadas nas aulas de Edição Eletrónica e Informática para a
Edição.

Em suma, julgo que o estágio curricular cumpriu uma importante função formativa
ao desvendar a importância da organização — bem como o valor de ter ferramentas ade-
quadas no que diz respeito ao terreno da ação/execução. Por fim, tornou-se possível a
socialização com uma equipa de profissionais muito competentes que me permitiram
uma maior proximidade com os aspetos relativos à cultura e dinâmica empresarial de
uma editora.
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